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MÉ-Pio íî gibpo Seiiilar Parl
Swccesscr da Veneravcl Irmandade

uk>a ^ierígos Pobrea dc Lbboa

c* cleriu.i I'jri-is njr.is. ^ue d-.-setar alistar-se n'e-.e,V1onte

ĩJi". deve caviar ao ííev. i'rutre Alfredu Klviro dos Santns, moradur
na Avrtnda fontcs Pereir.t de Mel.2, 41, LiibTi. ns .ie£UÍntcs ducu-
mi'nio.*,:

I.' Certii!- i de edade, dc /idamente recnnhf-cida por notarm
— 2." D«is attesl.idnv «.i declar.ic.ũes mfdieas jnrad.is e reconhecidai

por notario, em como nan soffre de rnalestia acĩual, ou habitnal ípa
lavras te»tuaesV—3

*

Vtestjdu. >u aeclara<;<1« jurada, do secrerano

da Ca«ara ScclesiaMica respr.'nv*, m\ du VÍ«ari»# ûd V,*jr;i, Arci-

pu îe, ou Otividar, cin cnitii< esia nn ie^iíirnu cx<,-r..'tu '.lassnaitr-

tteĸc, exerce o cargo de e náo esĩá ineursu em processw alguni
• ccle^ asticu «u civil.

u-> dt . amentos pudem ser etn ptp^l comnium.

Se • *-l_TÍ£o residír na Arũiuii^uese de Braj;a, ;inii> ij'VtneHte
no c»nciilho de Brng;\ deve diru'.T-se ao Rev. Padre Arn n.i i Carlos

Lamas de Oliveir.i, residente n.t nia de 5 de Outunro, n. >^t, em tíra-

%u, •■ m> Rev. P*i.re Leuucl Arati^o i'antasde Sir.in, yn-trador en

Kar ! BT-- . r*i
, \\nni;ãu, ^« rcsidir no corĸidho de Monc;n); a<>Rev Pa-

dru LJwHiin.ni Affuii^t do Pai^n, *:apellãn da Mis-jrco'dia de Via-

■ a 4 Caslcl!", st- re^nlir nu cuncellio de Vianna du Cjste'.Iu; ao

ftc-. r*arfre Mauuel -da Custa t::<..-ita* Kes, se residir n<< conce

Lli . de I amalicío; ou a > ;ev. Pa Ire J^e Anionin de Campo^ M-

iiior, pamcli* 4t S. *"V.ciiit. de Aljubarrota, -e resid r no cnt:elM.»

de ALuw.i.,,1.
í)s rtit^rid»s \ev*. Padres *^<it soc.o* cir-espon<ie:ites d«

M ĩnte l' .-, prestani t»d<h os e: l irecimentus, UMiitan ;í-» adtnw-

ilíei, recelien as quntas, p.iíiírii M.Osidms, etc.

f-Istc, c-»*icede subsidio na dnL-rĸja, sispeiioãu e falta uc culluca-

fiw; paga visitas nitdicas aus m.cds residentes ein Lisbu«t e iias tw

ras e:n que residirem -0 suuns; ^a It) escudos par,i upera^oes c;-mi

gic.is. *u co'iterencm ui 'dic is : jÛ escudos p.rj auxilio das deipe-
za^ c<)in pnĸ.-ssns ecclesi j -ticns ou civis;tudus pnilem celerrjr na

aa^eMad') ia":i*o, *ito na rua n-( rner« r>, \<m cemiterio do Alt' ie S

JoV>: facnlta a Lvraria aus vianv que a ■:<- .,'i.irjm coiis; Itar; tcĩn

dire'to a cuinurar (*ara si e para as saas t-ni, as medicani'iiL s me

fh©r«i e t'""! i»atimctmi ..t 21
,..

_. ..... I:l-_i'r,>" ao niutuali->l isdi

L*b«a; tud«s têni díreĩ to a ser sepultadus ou dep"> 'a.-in^ nore^'í*

do jaii£«, eit.
Coicede • vaOMdii* de viite e cincu escudus e i:h rtalna »jra c

futicral do9 s«cins re^identes em Lislma, e ) de vinte escdos i'ar-i 0

funeral d«s s«cms residanieå fora d: Lisbna.
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¥?'' :;hronu:a :)a s- viANA :<

For José ftgostinno.

,
m.i.k. nn Iti )a ch>ni . t-m motit.ras

SUIIIII"-.

\1 ií <> n,n> <•; [iic illi' lifjr L't.'i ) 1. **-.

I*' (ií|ui tt'rilĸ) i!ii <<- 'i re., <ic „ltnii,*ii..i

Pll.polgiliia. Ut N>.r;î Cllli.: j. Ilt mlitis lll'<-

n't'-i -_,_• linlias sĸggi stivas.

S' niit.s! <Ju in riãn >s U'iu. qi.fin >>s n.m qucr alé

deoilia:, 'juviu "s nũo snpra eoriin o guaitla-hvri <s de

Allunsn Dautlcl... e ijiii'ii< ns 'ião cuiiie, sr 11 111. za

os íipresenta, viijiorosiis, nnilul tnlcs, dignus .li- \ ntil c

do |»> li lierchuux, 0 II* iiitro da i.astroiiuiiiia'.'

Suiilio-i

l'. Iii i'.-lii o lcdor assiduo de l-'r. -.'1 di Soieilailc,

0 nnssi. hcm-aiimdo egrosso. o niainr philologo portu

gu>/. i]ii<)ii'lo cllc qiĸ/.er, a licli-icai-inc .1 crii>lii,*:n> tn-

ila. aniiiliiĸla n'um dos cncc|)lidlos mais agilados da

rua d<* >anta M.tl gai'nla.

Sini, lá cstá ellc.

Ili'. cailcriio aheilo.

Agurando 0 idpi-.
Asso.iinlo sc c dti-lainando:

—o', lilha, 0 alinot,*<> para as II. Vou aqui eslu-

dar 11111 gr.uide íis-sii ni |it< 1 . . .

V. ella, iri'evcreute, uĸitei'ialuiia;

- \11les picsunto, Accuroio dos Scto Estoiros, antes

presunto. . . V. odia qiu' 0 tcmos lioje de liainbre...

m

Ora, <|uanto a -onlios. não fallarci do t|ue diz 0

illijsl.ni Mycrs inuito 0 nonto na Personalidade Hu-

mana.

I) lednr dc l"'r. (lil c, como eu, rathnlico orthodoxo,

e ainda mais do que eu, intransigt nte oom philoso-

phias dc c<|uivoca nascenlc.

I*:, posto dc latlo 0 Myers, acuto, incisivo, esmiu-

cante, não pusso nem devo ncni qucrn liater an fer-

rollio ilo Atlkinson, siispi-ito de mago ncgro esjĸ etro

certo alli do (.alga l'u> aras tjup, tendo a uifehridade

de 0 ler, ainda 0 fa/. mais satanico c dissolvente do

quc elle e . . .

II, i lcilorcs t|ue pervcrsilicam os proprias más lei-

turas.

Mas, á puridadc, restam-me assim mcsijuinhas
cnsíini'hiis.

Irei procurar, 110 seculo XVII, 0 (lialectirn Descar-

tes.' .Vt<>, ipie, ciu vcz de exjdanar a theoria do sonho,

cultivaria n sonino.

Irei tcr com 0 genial LeiUnitz, padre-mestrc no

assiinijito'.'
C.avalhciros e dauias, modelares de amor-patrio,

me não perdoariam fallar il'uin sujcito nascido em

l.cip-ich, nu antes Leipsig, no ducado de Saxe, na

A]li'iiianha odiosa.

Emliin, deverei resumir t. sabida theoria do se-

nhor \ oscliitle'.'

l*a-lo-lii<i com |>ra/.er e facilidade.

ViiM-hide tem ideiiis iiiethodicas, nm cslylo claro

e jireciso ipic .leses|)erai*ia l'ascal e Vultaire.

M.is e 11111 aiiiilysta imjilHcavel.
Agarra.se ao Suiiho cuino 0 dr. Cabei.'.a— aipielle

(jue
11 tlr. Soiisa Martins chamava 0 Doutor Mãos— sc

agarra ao pacieiite, no tjual vai oj>erando, devassando-

Ihc c inventiiiiaiido-lhc as visceras e ate as rcsjiccti-
vas popiilaones mirrobianas.

liesultaria, Jiois. uuid autopsia, e não a dcsejada
synthese.

l'a.ssiiiia lacilmeiite esta chronica a categoria e

prestimo d'iiin theatro anatomico.

Schoking'.

H Siinho!... Direi, pnis, d'ellc 0 que 0 grande
santo Agostinho dissc da Verdade: é o que é.

O
ũ I*;. Ii:l (> 1: CX 11 dl

l l, >>.' I iHH

1 ru a ii ror.T_ar<io do as-

u::u .■iTilĸleiro pros-

1 1 ,. >:i < s

) 1 1 ei s cra 1 00 no e t* mro.

n i , ,. ;,,i, i-iĸi- :.i i.onsj. ra<;ii*i tla Pnlvo-

ra , , \\ , 1 , [,.-iií*I. 11111 cnt.i'nie h.ijo monn-

,', _, u „ ,. e v.-ĸlii. í»Ji' torrcntcs d'oiio, 0 pâo

,1 "s \t--_ ..1; 1 1-

11 1 i* ji/e": msava a chacina c la pralicando a

sanr

\1 'i . va " ií il'.vorando.

\\ ., „n;,-i,<t,id'. vitcliicu. mino'aui'i'-c, esse hojo

latnlieii snnlciva.
<<

,,,„•? M,,tar de li.me to.lo o ,'aiz, e licar so elle

íi vii.'.ir' suliic laĸnmas tlc Sdnguc,
n'uma ,i;«.thense

inotĸl tii c linii'.l-

l'jitretiiiiLt., us alliados jacohinos smiliavam tam-

hcm, t v.in<i<i,i- bcllczas:

-IteMiscitar lluca, tliante d» l'ai lamento, ao

-ur.lir, piiiip'isu e glonoso. 0 si. dr. Siduniu l'aes;

— i'.iiiivi-iter o almirante Machado .Sintos ein epi-

k.phci. fiiinlador de iĸ.vissima Itcpuhlic,*.:
_ll.ii a guarda li.-cai a lorca cju'cstigio dospretO-

rianns c lamzarus;
— liciĸivar a tjuestão rcligiosa, rasgando os cre-

pes dos succrdotcs, uivando cuntra o I untilice e con-

tra a Egreja, daiĸlo morras au \aticann:

—Euilirn, proclamar a augusta M;n;nnaria cnmo

0 Supremo ('.onscllĸ. do Estado e a fusca e t.rva Car-

bonaria como 0 Sii|>rcmo 'l'rihunal <le Justi(-a. .

.^

Taes eram os sonhos pri'dominantes.. . E nãi

rallo dns que tin'na o jm\n, dilacerado e faminto. . .

Eram ncgros como a l-Yuiie e dcsalcntatlos como

um doiilo, tloniinado por um
cuiietc de forgas.

Mas,aojiard'essessonhos, havia 0 dapura Justi^a.

Quem 0 tinlia'

A consciencia nacional, illuminada pela fé reh-

gio-a e pclo amor-patrio.
Eesse sonho cresceii, rc-|il:tndeccu e fez-se orga-

nismo concret').

Ijuiz Di'iis <pie se fizessc govenĸ).

Ã|>|irehcnderam-se e aj>|>ri*hcndeMi-se bombas e

armas.

E iipjii'chenileram-sc e apprehendein-se generos.

II at,ainhaicador despertd.

Iicspcrta 0 consjiirador.
t) ptivu despcrta.
Descs|iero e assombro no priineiro. Kuria e ran-

cor no srgundo.
Assim arabam, ás vezes, Inngos e satanicos so-

nhos.

^uantu ao tcrceiro snntiador, aprende' 'uma disci-

plina niagnilica- a tla fé, a da união sincera e enter-

necnla, a 'do uso dos jiurus direitns dentro do cumpri-
mento dus hons deveres...

•

Ati ! louvado seja C.hristo tjue assim consolida a

ohra fcita jicla M;ie Sanlissima nn ultimo X de Dezem-

hro e que, depuis de tãu llagellante e eauslicante es-

tiagem, nus uiatida a chuva henĸhta, |icr|icndii'ular c

|ienetradora, alegria e fartura ilos pradi s, caWna >l"s

nervos c sustento dos musculus, equilihrio dus cere-

hros e rytlimu dos coracôes!

Triumpharam os sonhos lindos e generosos!
IJuc, ini[iorta, jiois, a psydiologia do Sonho?

Hem mai- iuijiorta a do sonino... de tão jierigo-
so tjue e, ás vezcs, tlorniir, quer sc trate de simplea
intli\ itluos, quer se trate de fainilias, de .-■■'•(•eliginna-
rios, de povos. . .

5ci lLLUSTRAgÃO CAl'MOLlCA
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VJlPft INTÊN5A

Por ^. de Paria Macftadc

Um depoTento.

•.hl'Ols de scle longos e cinar^'jrados
aiinos. que mais vivi no exilio ou na

hospedagem pouco acolhedora das

cadeias, voltei a Lisboa. Confesso,

que ao cntrar na estreita cabine, do ãleepmg,
onde com quatro amigos iria jornadear. experi-
mentei um infantil, olvoro<;<*ido jubilo de colle-

gial. uma intima e anceada alegria por ver

de novo a cidade elerna das temperaturas
mansas, a dôce e carinhosa Lisboa, que eu dei-

xara na pacifica tradiccão dos seus marmores

e do seu ceu azul, e que, n aquelle interregno de

amarguras, se convertera na cidade das bom-

bas, no dizer acerbo d um chronista vulgar.
£ que á velha cidade ã beira mar planta-

da se prendia um pouco, se não todo, do

meu passado feliz — toda uma vida alegre, que
se ergue, amolda, organisa, desde a folganco
d'escolar d'humanidades aos lazêres d'um car-

go ou aos deveres amargos e pouco compen-

sadores da polilica ; é que alli se fizera o meu

nome, alli balbuciáro as provas de plumitivo,
no tablado d'aquelles theatros tercara minhas

primeiras armas. d andan' batalhador das

ĩettras. E como tudo isso .. lat longe, perdi-
do. ennovellado em fumo no horisonte lon-

ginquo da minha vida, como á hora discre-

ta e religiosa das trindades sobe dos casaes

a perder-se no ceu em renda tenue o habito

das lareiras I

O comboio arquejava celere, deixando in-

difĩerente a seu lado as sombras frescas das

ramarias da Granja d'onde emerge a graca

ocolhedora d'alguma casa portugueza com seu

eirado e alpendre tradiccionaes. res-vez d algum

chalet gritando insultos ã paisagem nas suas

côres berrantes e nos seus rendilhados moti-

vos de gaiolão ; cortara Espinho. já mechido,

já alegre e resfolegara em Aveiro um descan-

so curto de caminhante ousado.

A cada estacão que ganhavamos o meu

alvoroco crescia, a minha anciedade augmen-

lova e. no intimo do meu espirito, a saudade

ia repetindo. reflectindo. como na fita corredia

d'um c/7ie o tumultuar d'essa vida longinqua

que eu tonto amara e que tão fundas e amaveis

O

D
recordacôes vmcara na minha existencia de todos

os dias. Entretendo o anceio e avivando a sau-

dade jornadeava eu n essa fresca noite de julho
em que 1 l.us mandara ao mundo para satisfa-

íão dos milheiraes sedentos uma chuva miudi-

nha e leve, que cahia na terra como lagrimas
de lartura. que a natureza desprendesse. e d a-

quella retemperante brisa que vinha calmar as

furias da canicula ardente, paiecia-me concluir

que a Lisboa que eu tanto amava depois de

tantos annos d ardencia, de convulsas lavas,

calcinando, suffocando, tambem agora experi-
mentava o prazer amavel e consolador d'uma

liberdade mansa, d'uma paz tranquilla, retempe-
rante. Ao chegar ao Rocio a minha impressão

augmentou e confundiu-me porque, embora dis-

farcada por uma legião desconhecida, oqui e

alem modiiîcada nos seus aspectos, era a minha

Lisboa que me acolhia. amavel tentadora, como

outr'ora posto que tomada d'uma reserva pru-

dente, talvez da civilisacão que dá aos homens

como as cidades, cinicos aspectos, talvezd'omar-

guro em que vivera ou do receio em que pare-

cia viver, porque francamente. muito embora eu

encontrasse as mesmas caras e as mesmas coi-

sas, os mesmos aspectos e as mesmas impres-
sôes. parecia-me que tudo, tudo, sendo o mes-

mo, estava afinal foro do sitio. Como quem vol-

ta. depois d'auzencia longa, á casa onde nasceu

e encontri os seus moveis. os seus quadros. os
seus livros, os seus bibelots mas encontra os fora

do sitio. sem a distribuicão que lhes deu, orru-

mados ao arbitrio extranho d'algum creado

menos zeloso, Lisboa parecia-me tambem fôra

do seu logar.
E correndo-a na ancia de a rever, aqui en-

contrando um amigo. alem erguendo un»a re-

cordacão, eu não experimenlava a sensacão

ineffavel, que o meu alvoroco idealisara por-

que a minha Lisboa, com lodos os seus typos,
os seus aspectos os seus encantos, dava-me o

opavoranle impressão de confundida, desarru-

mada.

E. francamente, por emquanto se Lisboa é jo
uma coso onde se pode viver é uma casa desar-

rumada afinol.

ILLUSTRAgÁO CATHOLICA 51
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)E FREY G'L da Soledade,

EORESSO DA FALPEKRA.

UANDO eu ero mo^o c estudovo linguas, comecci

o nofar num coderninho os palavras e exprcs-

sôes que ia top&ndo. e o que não conhecio

equivalenfeem portuguez- Chamava-se ocaJer-

ninho Invejas da nossa iingua. Com osfombos

da minht vida, perdeu-se essc curioso reposiforio de

observo^oes. Muitos, porém, não se me vorrerora do memo-

rio, e verei se u«i dio, com pachorro, componho com

ellas olguns serôes. Por oro, visto que estou com as mãos

no nanz, delenhamo-nos a tirar «aproveytan£a» d uma d es-

sos Invcjês da nossa /ingua.
Hâ etn tfaliano uma palavra que fem por porte suo com

ponente o nanz, e que eu, por não encontror em portuguez

lermo tão expressivo. incluiro nas Invtjas. E' FICCANASO,

Compôe-se csfe substantivo do verbo FICCARE— met-

fer, e nase, nariz. De sorte que il ítccanaso é litferalroenle

o meUe-nariz.

Åbundam na litferafura ifaliana descripijôes do Xccana-

30, como na portugueza as de saudade, que é palavra que

nos invejam fodas as oufras linguas. A falta d'um termo cor-

respondente a ficcana&o é tanto mais para senfido, por não

foltar, enfre nôs, o fypo que ellã definc. Por não olongar

sobremaneira esta encyclopedia narigal, translodorei apcnas
um esboceto do fíccanaso publicado em 1906, na edic;ão tfa-

liana do Calendario Mariano da cosa ^riedrich Pusfcf, de

Kafisbona, por Arthur Lancelofti.

Eis na infegro o delicioso frecho :

■Exisfe n esfe mundo uma numeroso classe de pessoas

que se occupam das vidas alheias com tal desinteresse ^ue

devéras fazem duvidor se o ouctor do velho senten^o nêdå

por nada, mais que um agudo psychologo não foi anfes um

pessimisfa. 5ão os metfe-narizes, sempre fodos olhos e ou-

vidos para o que a gente faz, diz e pensa embora os nossos

actos, pilavras e pensamenlos em nada alferem, nem para

bem nem para mol, o mais pequeninc caso da vida d'elles.

Dectdamente náo tem occupacôes e preoccupacoes proprias:

mas são op'ima ^enle que loje do ocio, e cria umas e oufras

da maneira mais simples, senôo o mais cornmoda e innocente.

*Soe a genfe de caso pora os seus negocios, caminho

eobisbaixo e pensaíivo, affligido pelos cuidados que nunco

falfam a quem lucfa pela vid^. mas a Providencia já dispoz
ao longo Jo nosso cominho o metfe-nanz, a unica pessoa

que se attnbuirá.o merecimento de nos parar, pîdir noficias

do nossa saude, c acompanhar-nos afé ao escripforio. oo

café, a cosa. ao fim do mundo, com fanto que tcnha meio,

enfre duas sollicttas pregunta.s, enfre um suspiro de piedade
e uma [<*lavra de conforto. de se informar minuciosamente

d« causa da nossa cara de funeral, do nosso mesurado

andur.

I.nfão, que é ! parece que saes de uma ionga doenca !

'ncommodos nioraes quem os não fem ? Um homem como fu

deixar-se Jesanimar assiin ! . . ,

■Hnganodo ;>or esfe exordio diplomotico, senfimos que

é pteciso reogir contra a injusto supposicão. Não somos de

O "mette-nariz".

o
ũ

ũ
■J

Frecos espirifos, não; raas se elle soubesse quanfas desillu-

sôes. quanfas amirguras. quantss surprezns desagradeveis

•n'estes ullimos dias. Lnn<;nmos assim uma vngn allusão. com

infimo desejo de Iruncar a conversa: mas as nossas meits

palavras fizernm de aperilivo. espicngarnm a curiosidade do

mellcnariz que decidiu a (odo o cuslo safisfaze-la. E eis

nos oulra vez a bra?os com elle; mais : ainda agora comt;«

a balalha em que lidará foda a experiencia d'elle com foda

a nossa finura. Não é preciso dizer que :<ovenli vezes so-

bre cem aquelln é enorme; e esla. falla. O exercicio pode

muito. e elle lem muifa msis pralica de atacar do que nôs dí

«os defender. Sabe que armss
usar com este e aquelle, co-

mo as ha-de brandir e manejnr. Se sabe que somos rec«-

tados, usa m»ifa reserva : 'E' jusfo. é justo. deixa lá, eu nã«

quero saber nada. . .• E nos. commovidos por lamanhn dis-

cripcão, levados d'aquelle espirito de confradicão que é da

nafureza de lodos, senfimo-nos impellidos a conEar, a confar-

Ihe fudo. Se ssbe que sois de enimo dtlicado, facil de co-

mover, afadiga-se elle menos : ataca-vos pelo lado do cora-

cão. E, com os olho-s humidos; -Mas abre-fe com um amigo

que fe quer ! O desabafar faz bem quando se fem o coracão

abeberado: fer quemse inferesse por nos e corapartilhe nos-

sos dissabores, allivia o sofTrimenfo. . .. E cahis falalmente,

tanfo mais se tiverhavido alguma alferca<;ão domesfica e vos

não amparara ideia de pader correr a desbordar no seio da

familia, como cosfumaes, a cheia dos vossos cuidados. Mas

se sabe que sois mais amigo de contar que elle de in-

quirir. então afira-vos logo á cara com o que quer : "Vamos

lá a saber : isso que diabo é! Conta lá, conta lá !■ E acotn-

panhará as polavra3 com um semblante quasi Å-_ commando.

•Em qualquer ca?o, nĩio ha remedio : o mette-nariz le-

va a melhor. Embora se seja pessoa sem especiaes c eviden-

les predicados. . . psychologicos, não ha salva<;ão. O melle-

nariz siberá aproveifar os vossos senfimentos religiosos. ou

polilicos, ou soci irs para alcancar o que prelende. A fi,

cafholico, recommendará a prece e a resignagão christã; • fi,

pessimista, lisongear-te-ha dizendo pesles do mundo e dos

homen?; a li, repubiicano. descompondo n monarchin; a ti,

emlim, anarchisfa, dizendo que o Esfado não tem razão de ser,

'E quando. d um rnodo ou d'outro, manobrando com

aslucia ou a poder... de pulmôrs, souber tim lim por fim tijn

a causn da questão enlre li e a tua mulher, a bnse das preo-

cupa<;<>es. que fe apDquenfam, sobre o fufuro da tua familia,

a cifra precisa a que monla a perda do feu ullimo rendimen*

lo fundiario, a differeni;a enfre o nclivo e o passivo do vos-

so já não llorescenle balanco domeâlico, quando souber, is-

lo e o mais. senlir-se-ha psgo e rel'eito do trabalho, vibran-

le de alegria.

■Porquê'. .. Quem o sabe? E' um d'aquelles facfos

ncceilos sem discussão. Tnlvez pelo gosl.i de o repelir aos

qunlro venlos. Mns qje gosfo é esse ^oslo ? 5ô o saberás

se fores 'amDem 'n . . . metle-nariz. .

Concluirá o esboco no proximo serâo. Que melhor no-

me darás em porluguez ao fccana_so. discrelo leilor I
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Nossa 5enhora do Qarmo

Sf nhora *Jo C armo, Senhora da Gra^a,

^enliora lo Amor !

.Sf eslc horror

Mf Irespassa

<. om tant« furor,

Lu morro 110 fel de (ão lugubre ia<;a I

Que tat,a de ferro ! Que peso e amarguro I

Que foxico olor !

I az pavor,

t'a/. toríura,

Lnorme esferfor,

^enti- a e bebê-lo, assim fão impura !

Vosso íiscapulario é um escudo, 0 Maria,

Contra o Mal traidor I

Lom fervor

E olegria,

N'um rapfo maior,

To«ei-o, de rojo, sabeis em que dia.

Ah ! nas I herezinhosl . . . Monhã perfumada,
De mystico alvor I

l.inda côr,

Tão sograda,

Me enche de dulgor

E lembra ao meu nada 1 celeste alvorada.

0 padre Azevedo, esse stnfo, abencôa. ..

Sinfo juxfapor

Sobre a Dor

A corôa

Do Amor redemptor. . .

■ lesus. porque o pedes. sorri-me e perdôa,

E ao lado os velhinhos, sublimes de fé,

C irupo encanlador,

Sonhndor,

Meigu atr,

■v om qut' dôce ardoi ! . . .

Stíntos asylados do bom ^S. José ! . . .

Mora de bondade,. . . mas rápida passa

No seu esplendorl. . .

O negror

fncke a tat,a. . .

Senhora ! Senhor 1

Que inimigo rude a existencia me enlaca I

O Lá voíla o peccado, a agonia, o alvoro^o,
Safanaz fraidor I

E o peor,

Vêde, é o fôsso

Do mal seductor,

Argila tão fátua e, afinai, um colosso
'

E logo esfa angusfia. . . Imbecil. retrocêdo :

5ou q«al v ajor

I )esertor,

Que íem mêdo. . .

Não sou um condor,

Mas negro reptil que empe^onh* o arvorêd*.

De que serve ter a ottitude rompente,

í O grande fragor,
í O calor.

'1 Da forrente,

j! Se, em vez de voador,

|:
O espirito vale o arrastar da serpenfe ?

i:
Que imporfamarchar,seno marcha ho egoismo,

|! Ou qualquer rancor ?

Se o menor

Paroxismo

E' aniquillador,

E, em vez do friumpho, ocorrefa um abysmo?

Côlero, vaidade, volupias, delirios,

Fogo assolador

E inferior I

Os Empyreos

Kepellem o a<;or

Que bu"ica o prazer, e que fôge ios marfyriosl

Como é poirco, é nada, o que hoje conquisto I

Que mau lavrador,

Sem vigor !

Pois me visto

De argtla e bolor,

Tão longe dos [>assos divinos de Christo I

■V\as. se Vús, SenKora, valerdes tão bella

A tal peccador. . .

E, se eti fôr

C aravella

No mar rugidor,

O mar será ceu, e este naufrago, estrella I

D
O José Agosfinho.
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-> ;im d aqurlla larde a aidcia cslava

crn aivoro<;o

Tudos coinam cm direcc-ãn a

crmida da Scnhrn <lo Amparo
A fesla do dia fôra animada cheia da

docc cxpansao quc caraclensa as romana*

do nosso bom povo. m-is houvera cm seguida

uma >iotici risle

tln're s mclhorcs latndias da al.leia gosa-

va de gcrai eslima a do José da tira. hornem

ũ

D

vidade ca_! a

e o pertu v

? c •-.! a c'iie ,

1 v da u d j.

fo r?a.

Quandr acaboj u n Tnria sjmdos os ul-

mos cclms dos ul tids iagueles e dos ullimos

conticos. correu a no' cia d<* quc .)o-~e da Eira

csiava corr, !odos os sc.is, debulhfdo em la-

grĸnas na cundi* da Seniiora lo Amparo.

^"ti ■. ■■> & , -Æ'-.'V**,* ■' 'i -«>••;•'

■i?gT2* *éfcí£~**& ^FFF

«r *

Nio rio l.iino

iCli.kt do ,_■_. ,l„a,,uim Mnc.tll

que no seu lar mantmha rigidamenle as Iradi-

gôes da familia porlugueza

Viuvo. com duas (ilhas e um filho, . lose da

Eira consegui i viver com a honradez e abas-

lanca dos lcndarios camponfzcs da ĨHiissa

1 odo elle cra ordem. meih<do. bom senso, alt-

gria honesla. amor ao dever e religiáo commo-

vida

As duas filhas, uma de desoito annos e ou-

tra de quatorze, tinham herdado d elle a doce

firmeza do caractcr. c tinham rocebido da mãe.

que morrera n uma desastrosa queda, uma acli-

q
D aquella eminencia. que dominavaj o ho-

risonte como unns at.ilaia, vinham as preces e

os prantos d cllcs. lembrando rosfrios de so-

!u<;os sobre lanl><s alegrias
l.á baixo. na Ccimpina verdcjante e fesliva.

cantavam. dansavam, nam

l'.nchiam-se de vnho os copos. Ferviam as

facecias, requebravam-se os idvllios, tumultua-

vam e rugiam as pfiixôes. Ah ! a fc christã. pu-

ra. simples. lavada, não era bem aquell? de

pagãosquasi convulsos, redemoinhando em de-

O lirios como que phantasticos.
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c ru;i v: veu u grande

rrnas, '••) ! indo a sua

.'-nit-'yo : n ...upn de flm:.>o, idnto d> '.iruta <

5ani.tu : 10 'c N'o 3 -. S nliora 1t>>4 R>mea..>s. Ao < c.

o nosso t_oi r -, ui jc nlc iilio'o^r ipnuo *>.. X. 1 cixc:<

I alvcz (inr i sst > mesmo. sem jubtio conla-

gioso, indomavcl, íienienlissiino, dominava lo-

da a aldeia e dir-se-hia quc toda a regiuo

So no alln da (ollino, na graciosn ciiiiĸla

da Scnhora do Amparo. haua prcCcs, lajri-

mas, solucos. Por i|iicni ou porquê
'

Ninguem
o sabia. Aquella dôr p'ingente corria d alma >i

alma sem uma ciusa conheciJa, coin im lom

de eslranho mvsterio.

Os que chegaram primciro u errnida foram

dar com .losé da Eira, abracado as lilhas n'um

solucar convulso

0 filho, um mocetão de >. in!e annos, não

estava e ninguem sabia dizcr qi:e rumo tivera.

0 primeiro aldcão que chegou ao pc de

José da P.ira disse com docna cnlernecida :

V\as que tem, snr. Josc ? O ermilao foi

lá abaixo dizer a scena que sc dava aqui. .
.

V'ocê chora. as suas hlhas choian, Jizem que

seu fdho desappareceu, . . Que ai <>nt< cimento

é este ? Falle : bem « abe que todos nos somos

seus ami<^os.

0 velt'O. robusto mas succumhido, lcan-

• •■■■ '. r',bi it ^
)e o

que é perder
::i> i.íi.ii. .VVmoel era a no*j>a m.-ihor alegria
a iiuss.i mcih.r cspcioiga

pxrrpje nos d.ixou < llc ? Por uma loucu-

,< < uiĩi mulher pengo.-a que \;u na cida-

i cic cnleiliccu. que o emp< igou, que o

:* "*.e<] . l'.m vão Ihc supplicamos quc se sal-

.* e e nos >>ã<, engusli~sse F.ila veio á rO-

uiaria c bastou uma palav<-a sua p^ra que o

ilc-grdga.il> porlisse, depois a uma despedida
-eccfy e rapida . .

í. o snr. .losc da l'jra . . .

-- : i c minhas fiihas corremos aos pés
ila M.ie (.ĸ* Deus e dos homens a rogarlhe
iĸn -" •■ df ■

meonipyravel milagre.
1 ) t I' st s'o e caliiu nos b'acos das

íiintv I . dc ilô", :i Jtnurando com ellas :

"v-nhi r-d. do Amparo ! ^enhora do Amparo!
'nlrci. "*'•). a ernnda em hia-se de povo,

ki'i'i-ii1 ■> s ( *nii trĸ nlarios e as condolccias.
'

U . . e ■; segun um silpncio magesloso. To-

das -ujui ilas .*.linds, csquecidas da (esfa eslri-

Oliveira tle Fr<* les — (_> ■

>) *ie ec-l.'s'nslicûs c a^nns

(lcscait,-íindo, oo . alnr da íarde,

(iepois c'e nma i*n\ífi (\cu'são pelo campo.

ligoi

i* lo noss. .<<>
■

\lipio.l» Silv. V ml.*)
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Keguo
— Uraa cachoeira no 1 10 (_ôrjo

.. liclĸ' <ie \ l.x.-ra).

,.. j.t.'j'C'"-, CdiîiûllCS que-

rjĸ.:**." Jma justa ho-

c , ,.
< i ijs soidados por-

j
■ <i eze-., m.'.i'S, feridos, de-

3 . . Jc- ■: rnsioneiros nos

•» t oc*:aiha de Fran?a

A co v m n
'

este meio

jí<: aos eus íx.
"

'

assi-

<i ■•■; tcs roliabí radores, cor-

resnond<tn;c e ieilores o obse-

^j.o .:<l conseguir das farni-

<
- d esles hcroes as suas fo-

; igraíias para aqui serem pu-

blicadas em logar proprio.

Kestituem-se as fotografias

apoz a sua publicacão.

dente, dos seus devaneios, das suas loucuras,

dos seus idylios se abysmaram n uma ora<;ão

profunda, conslellada de lagrimos.

E de repente, j.como um assombro, como

um trovão subito a abalar aquelle exlasis col-

lectivo reboou um clamor intenso :

Milagre ! milagre ! . . .

O filho de José da Eira, pallido como um

espectro. cavado em lagrimas, convulso de

emocão. atravessava as ondas de povo; ajoe-

Ihando e cahindo aos pés do

pae e das irmãs mormura-

va, em voz tremula, compun-

gido:

Perdão I
, . .

E quando o pae. algando

a cabec:u de neve n um es-

panto infinito, correu para elle

com a voz embargada pelos

solugos. o moío disse ainda :

—

M'ltgrel verdadeiro mi-

lagre ! .
.

. Foi a Senhora do

Amparo quem me trouxe aqui.

0
ũ

lr=

_A.o leitor

Depois de lida enviar esta re-

visla á Junta Patriolica do Norte,

[Pagos do Concelho, Porto) a fim

de esla a mandar pora os nossos

soldados no 'front>.

D
O

José d A ra u/o

^r=WMs
Monsão —

Passagem do ric Mirho em frentc * Salvoterra V

(Cliché de ■ ■"oaquim J P Junior)

.5f) illu.>tra<;ao catmoliga
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He Chaves,

prisioneiro

t^oftlno da Siiva Mourao,

2,° snrgento de infanttria 1 '
'.

dos allemães err Munster 1 1
,

Deutschland,

cir"yn^'<r~~})

osé Ferreirn. tíe Cn^sourodo,

EWcellos. 1.' cobo de inlantaria 3. pri-
sioneíro dos ailemães no combote

de y d abril e agora no Camp de Friede-

r\f tufeld bei Wesel.

Porphirio Manutl d<- Poivo,

sargento ejudfintt rie mtcti'aria ô,

pris'onciro dos allemães

no combofe de (v de ebril.

GUE'R'RA EU'ROPEIA

Sapadores inglezes construmilo uma tnncheira.
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L m £< upo de prisioneiros allen ães.

O celetrc oviador canoiLi*".' \. Bi;nop quc tem derrtbaJo mais de 4(1 aeroplonos inimigos.
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U'in, senlinelia dos Iropo? al'isdas no allo do mo»le Grnppe em servico de vigilancie.
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A ustragão í aiK ca no Brazi
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R o de Janeiro llhotas da bahia de Ciuanobara. vislas de bordo.

i
-■■ • ^'T .*»•*%. *&

Kio de Janeiro Kua do Jordim EJotonico.
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0 ministro Walpole

Os inglezes chamavam ao mmistro Walpole
o pae da corrup<;ão porque elle se gabava de

conhecer a tarifa de todas as consciencijs. Foi

um dia a casa dum membro do parlamenlo, a

titulo de visita, c disse Ihe que o rei sentia o

mai:T desgosto por não ter tido ainda occasiãj

de manifestar o quanto prezava um homem de

tão distinto merecimento.

0 deputado. sentandose á meza para jantar

um bocado de figado. disse a Walpole :

—Milord, pensais vos que um homem que se

contenta com um tal jantar seja de qualidade de se

deixar comprar pelas gra^as da côrte? Dizei a

sua magestade o que haveis aqui visío E a unica

resposta que tenho a dar á benigna considera-

cão com que faz « honra de se lembrar de mim

Valente capitão

Vasco Nunes de Balboa, capitão castelhano,
foi tão feliz nas expedicôes contra os indios que

chegou a mandar Irezentos marcos de oiro ao

rei de Hespanha, pelo quinto que Ihe era devi

do. Tomou posse do golfo de S. Miguel me-

lendo-se no mar até á cintura, fendo em uma das

rr.ãos a espada e na outra o escudo, e dizendo

aos indios que da praia o observavam :

—Sê de lcstemunhas de que tomo posse des-

tes mares pelo rci de Castella. e que protesto de

com esta espada Ihe conservar o seu dominio.

El-rel D< ûiniz

Andando o rei lavrador á eaca na visinhan-

ca do rio Guadiana sahiu Ihe ao caminho um

urso, que o estrangularia se o monarcha não

fizesse uso da sua larga faca de matto. Tendo

bem aproveitado o scu dia dc cacador enca-

minhou se para a aldeia onde havia determina-

do jantar. Enconlrou um camponez lamentando

a sorte negra com lagrinias e pragas.
—Quer saber o que tenho? E' que o Uchão

do rei entrou-me pela porta dentro e apoderou-
se-me de gallinhas. presentes, tudo que tinha

em casa. dizendo : 'Tudo que ha na terra é de

Deus, ora o soberano é o Deus na terra, logo
ludo é do Soberano..

O rci, conlinuando a guardar o incognito,

pediu ao lavrador que o encaminhasse para

sua casa. Cirande fci o espanto do camponez

ao reconhecer pelo respeito tribulado pelos
mais cacadores, quem era o seu companheiro,

o

D
e o rei logo mandou cnforcar o l_ chão signifi-
c-indo assim que se eai seu nome se praticavam

crimes não era com o seu consenlimento.

Lei de Zalenco

A cidade de Locres, na velha Grecia, lcve

por legislador um discipulo de Pythagoras, cha-

mado Zalenco. que nasceu 570 annos antes da

era christã. Lê-se o seguinte no preambulo das

leis de Zalenco ;

— 'Todo o cidadão que pedir a revogacão

duma lei ou que propozer uma nova. apresen-

tar-se-ha para orar a favor da admissão ou da

abrogacão com uma corda enlacada ao pes-

cogo. Se o povo á pluralidade de votos adoptar
a mudanga ou admithr a lei nova, o cidadão que

fez a proposta ficará sob a salva-guarda publi-
ca. Mas se a lei antiga fôr mantida. ou a nova

parecer injusta. o povo puchará pelas ponlas
da corda e o orador será estrangulado..

Ai dos legisladores portuguezes e dos pa-

pagaios parlamentares se essa lei vigorasse

entre nôs !

Mas porque não casaa com elle ? ti' rapaz bonito,

rico, Je boa famiha... Que mais podes desejar ?

- Pois sini. mamã. Mas falta o maii importonte.
— Não sei o que posso ier 1

— Q«e elle se declare. . .
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Este antigo Escriptorio de NegociosEccleBiasticos
e Givis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licen'cas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reducQão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com summa brevidade e maxima economia.

'M'cm anncæan ao mcnmo cncriptoi'io ttntu typographia ,r

r* rapor, ticnominada tto* ^ådchos cfo MMinho. c officinan \
rtc cncatåcmacao ondc *ão eæccutattos

t/uacHqucr trabalhoH, c'om a maæima rapiticz, pcrfcicão,
c cconomia.

Todn o correspondencia deve ser dirigida para o respeclivo escriptone ao

P.e Villela $ Irmáo
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